Galopeira

Não foi fácil, 

Mas um dia domei

O cavalgar frenético

Dos sonhos e pensamentos
Dia-a-dia me levando

A conhecer novos caminhos.

Era um pesadelo

Sair a esmo na vida

Em busca do amor perfeito

E descobrir andar

Mais uma vez em estrada 

De novos sofrimentos.

Sorria e chorava

Mais chorava que sorria

E na tênue alegria

Sabia não durar

O tesouro encontrado
Nesse triste cavalgar.

Ouro de tolo - o inconsciente dizia!

Mas ávido em achar
A minha alma gêmea

Repetia noitadas 
E voltava apaixonado

Sonhando melhores dias.

O tempo passou

Aprendi no sofrimento
Amar calado novos amores

Esperar que a saudade

Fizesse saber de certo

Se o sonho não era sonho.

Foi assim

Que lendo uma poesia

Descobri alguém

Que em linguagem figurada

Dizia-se apaixonada

E querer-me para sempre.

Não foi fácil

Descer da cavalgada

Do impetuoso destino

Ansioso em levar-me 

A conhecer novos rumos
Quem nada acrescentava.
Saltei desse galope

Ralei no duro chão

Mas feliz meu coração

Pode enfim alegrar-se

Com a mulher esperada

Minha eterna alma gêmea!
